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Passeios por Road-Book

O Que é um Road-Book?

É um livro que indica as estradas, caminhos e 

trilhos por onde devemos passar para realizar 

um percurso previamente definido.

Para ser o mais operacional possível deverá ser 

de fácil leitura.
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Pressupostos para as actividades de passeios por 
Road-Book:

A Segurança é um aspecto fundamental nas atividades de
bicicletas todo terreno.

Cabe-nos salientar que prevenir acidentes ou situações que
ponham o ciclista ou grupo em risco é potenciar uma
experiência positiva.

Deverá ser ativado um seguro de Acidentes Pessoais e de
Responsabilidade Civil.

Os responsáveis pela elaboração do Road-Book deverão
realizar a sua validação antes da atividade.

As atividades devem ter sempre uma componente lúdica e
de formação.
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1 - Temática dos passeios:

É de todo o interesse que os organizadores dêem um nome ao 
passeio que esteja relacionado com a experiência que os 
ciclistas vão viver, por exemplo que tenham um conteúdo:

Histórico;

Monumental;

Tradições locais e no tempo;

Panorâmico;

Festivo;

Gastronómico;

Prazer pela condução;

Mistura de vários motivos.
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1 - Temática dos passeios (alguns exemplos):

“A Rota do Minério” – conhecer o local onde era extraído o 
minério e os locais por onde esta passava até sair do país.

“Aldeias Históricas” – percorrer caminhos que ligam antigas 
aldeias e percorrer essas mesmas aldeias, conhecendo a sua 
história.

“A Cidade do Gótico” – Percorrer uma série de monumentos 
góticos e conhecer a sua história.

“Pelas paisagens do Baixo Guadiana” – Percorrer caminhos 
e paisagens característicos de uma zona, conhecer a sua flora e 
fauna.

“Noites de Luar” – Realizar um passeio nocturno na praia 
tendo com fundo o luar, o gozo de andar à noite na companhias 
dos amigos.
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2 – Nível de Dificuldade

O Nível de Dificuldade de um passeio pode ser
classificado da seguinte forma:

Sistema de Classificação mais comum

Leve

Médio

Difícil
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2 – Nível de Dificuldade

O Nível de Dificuldade de um passeio pode ser
classificado da seguinte forma:

Sistema de Classificação actual

1 Muito Fácil

2 Fácil

3 Médio

4 Difícil

5 Muito Difícil
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2 – Nível de Dificuldade

O Nível de Dificuldade de um passeio pode ser
classificado da seguinte forma:

Sistema de Classificação segundo a IMBA (International Mountain Bicycling Association) – USA

Mais Fácil

Fácil

Mais Difícil

Muito Difícil

Dificuldade extrema
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2 – Nível de Dificuldade

O Nível de Dificuldade é medido tendo em conta

os seguintes parâmetros:

a) Dificuldade Física

b) Dificuldade Técnica
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2 – Nível de Dificuldade

a) Dificuldade Física – Deverá ser medida tendo em conta os
seguintes itens:

Número de quilómetros a percorrer, distinguindo os realizados
em asfalto, caminhos e trilhos.

Desnível de subida acumulado e desnível de descida
acumulado.

Percentagem dos declives das subidas e descidas.

Tempo a despender no trajecto.

Condições climatéricas.
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2 – Nível de Dificuldade

a) Dificuldade Técnica – Deverá ser medida tendo em conta
os seguintes itens:

Número de quilómetros a percorrer, distinguindo os realizados
em asfalto, caminhos e trilhos.

Percentagem e qualidade dos tipos de solo que se vai
percorrer.

Desnível de subida acumulado e desnível de descida
acumulado.

Percentagem dos declives das subidas e descidas.

Percentagem de ciclabilidade do percurso.

Tempo a despender no trajecto.

Condições climatéricas.
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2 – Nível de Dificuldade

a) Dificuldade Técnica – Deverá ser medida tendo em conta

os seguintes itens:

Largura do trilho

Tipo de terreno

Desnível máximo e médio

Obstáculos naturais e características técnicas do trilho

Sistema de Classificação segundo a IMBA (International Mountain Bicycling Association) - USA
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2 – Nível de Dificuldade

As organizações devem/poderão implementar percursos

alternativos aplicando o conceito de dificuldade física e técnica,

adaptando os passeios a vários tipos de população ciclista.

a) Menos dificuldade física;

b) Menos dificuldade técnica;

c) Percursos em estrela para possíveis

desistentes (cansaço físico ou avarias).

As organizações normalmente disponibilizam 2/3 níveis.
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3 – Passos para a elaboração de Road-Book:

Definir a temática do passeio e o nível de dificuldade física e

técnica.

Reconhecer a rede de estradas, caminhos e trilhos onde se

pretende realizar o Road-book (RB).

Decidir quais as estradas, caminhos e trilhos por onde o RD

deve passar.

Desenhar os croquis, as distâncias parciais entre croquis e as

distâncias totais.

Desenhar nos croquis outras referências que podem ser

importantes para a sua leitura (casas, muros, árvores, marcos

geodésicos, falésias, linhas de água, etc.)
Continua
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3 – Passos para a elaboração de Road-Book:

Alertar para os lugares de interesse (Monumentos) e/ou que

ponham em causa a segurança dos ciclistas (linhas de água,

descidas acentuadas, regos, trialeiras).

Após a colocação de todos os pormenores no RD deve ser feita

a sua validação, com pessoas que não tenham participado na

concepção do RD e que não conheçam a zona.

Quando da arte final do RD deve-se colocar uma legenda com

todos os símbolos utilizados e como se realiza a sua leitura.

Continua
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3 – Passos para a elaboração de Road-Book:

Em RB mais elaborados podem estar contidas as

seguintes informações:

a) Mapa com o trajecto marcado;

b) Altimetria do percurso (desnível a subir e a descer, cota

mais alta e mais baixa) apresentado em mapa ou junto aos

croquis;

c) Localização através de GPS apresentado junto aos croquis;

d) Indicação do Norte magnético;

e) Avaliação da dificuldade física e técnica;

Continua
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3 – Passos para a elaboração de Road-Book:

Em RB mais elaborados podem estar contidas as
seguintes informações:

f) Tempo de duração média do passeio para várias médias
horárias;

g) Locais onde pernoitar, tomar refeições, transportes que se
podem apanhar para chegar ao local;

h) Informações sobre fauna e flora, locais históricos,
curiosidades;

i) Locais onde se pode comprar material velocipédico;

j) Condições meteorológicas durante o ano e tipo de terreno.
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3 – Exemplo de Road-Book:

Exemplo de ficha

Técnica de um 

Road-Book



Passeios por Road-Book
3 – Exemplo de Road-Book:

Exemplo de página

de um Road-Book
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3 – Exemplo de Road-Book:

Legenda de como

se lê um Road-Book
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3 – Exemplo de Road-Book:

Legenda dos 

símbolos

do Road-Book



Passeios por Road-Book
3 – Exemplo de Road-Book:

Altimetria de

um Road-Book
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4 – A Organização deve:

Providenciar um local onde os utentes/clientes possam tomar

um banho de água quente após o passeio e local para lavar as

bicicletas.

Informar os Bombeiros/Proteção Civil da realização do passeio

e os fornecer o itinerário, para que estes estejam de prevenção.

Controlar as saídas intervaladas das equipas ou em massa.

Controlar todas as chegadas confirmando o tempo realizado e

se os códigos das balizas de segurança estão certos.
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4 – A Organização deve:

No Road-Book devem estar assinaladas Balizas de Controlo que
servem para:

• Verificar se os ciclistas realizaram todo o percurso.

As balizas têm um número de controlo – 2 números – que os
ciclistas devem anotar no Road-Book. Se não passaram por uma
baliza, desconhecem o código.

• No caso de algum ciclista se perder, torna-se mais fácil
encontrá-lo.

Todas as balizas têm um espaço para os ciclistas assinarem quando
passam por ali. Quando um ciclista está perdido, é mais fácil
saber onde ele se perdeu (a partir do momento em que não
assina).
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4 – A Organização deve:

As Balizas de Controlo

que servem para:

• Verificar se os ciclistas

realizaram todo o percurso.

• No caso de algum ciclista

se perder, torna-se mais

fácil encontrá-lo.
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4 – A Organização deve:

A Ficha de controlo de

Partidas e Chegadas
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5 – Os ciclistas utentes devem:

Para além do que já foi enunciado para os passeios de guias. 

Os ciclistas devem estar munidos nas suas bicicletas de um 
velocímetro com aproximação às dezenas de metros para maior 

precisão.

Assinar a cada baliza que passam e apontar no Road-Book 

o número de controlo.
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Fim do capítulo


